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Marlos Melek

“Nova lei é uma revolução
no Direito do Trabalho”
Juiz que auxiliou elaboração da reforma trabalhista diz que mudança
tira país do atraso. E desafia críticos a provar onde há perda de direitos
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A reforma trabalhista em
curso no Congresso vai cor-
rigir uma legislação ultra-
passada e geradora de con-
flitos, garantir direitos de
trabalhadores, criar empre-
gos edar segurança jurídica
aos empregadores. Esse é o
balanço do juiz do trabalho
Marlos Melek, que atuou
comoauxiliarnaelaboração
do projeto em Brasília. Ma-
gistrado de carreira do Tri-
bunal Regional doTrabalho
(TRT),oparanaensedizque
areformaédemandadaso-
ciedade e que o Senado de-
ve aprová-la estemês.

Por que a reforma traba-
lhista é importante para
opaís nestemomentode
recessão, com 14 mi-
lhões de brasileiros de-
sempregados?
Porque temos uma legis-
lação de 1943, muito em-
bora emendada no trans-
correrdosanos.Masoque
aconteceéque temosuma
casa construída em 1940
com vários puxadinhos.
Temos um sistema que
não é harmônico. O sis-
tema trabalhista brasilei-
ro, hoje, incentiva o con-
flito. A matéria-prima pa-
ra a reforma trabalhista
foi a realidade, sempre
com os olhos voltados à
geração de empregos e à
proteção do trabalhador
e, para o empresário, a se-
gurança jurídica. Três
grandes princípios foram
observados na escrita da
nova lei trabalhista: liber-
dade, segurança jurídica e
simplificação. Precisamos
dar mais segurança jurí-
dica a quem emprega, e,
ao mesmo tempo, gerar
mais oportunidades a
quem tem uma conta de
luz,mas não temdinheiro
para pagar por causa do
terror do desemprego.

Mas qual será o principal
benefícioaotrabalhador?
Por falar em desemprego,
hojeoBrasil tem14milhões
de desempregados e 24mi-
lhões de pessoas desocupa-
das. Por tudo isso, todas as
novidades que estão sendo
trazidasnanovalei,quenão
retira nenhum direito do
trabalhador, todas as opor-
tunidades que são criadas
com a nova lei vão trazer
uma revolução no Direito
do Trabalho brasileiro. Vai
tiraroBrasil doatrasoe,pa-
ra o trabalhador, dar mais
dinheiro no bolso, mais es-
tabilidade no emprego e
mais oportunidade para
conseguir umacolocação.

De que forma essas mu-
danças nas regras de tra-
balho retomam o cresci-
mentosustentado?
Temos 11 mil novas ações
trabalhistas por dia no Bra-

sil. Só no ano passado, fo-
ram 4 milhões de novas
ações trabalhistas. Algo
realmente precisa ser feito;
não que a Justiça do Tra-
balho feche empresas. Não!
Hoje, entre 60% e 70% dos
empregos são gerados por
pequenas e médias empre-
sas, que geram até 15 em-
pregos em seus estabeleci-
mentos. A nova lei foi pen-
sada para equilibrar a CLT
(Consolidação das Leis do
Trabalho), respeitando di-
reitos dos trabalhadores e
permitindo que o pequeno
empresário que gera em-
prego tenhaoxigênionovo.

Enoqueoprojetomelhora
avidadoempreendedor?
Umexemplo:hoje,parare-
correr de uma decisão tra-
balhistade1ºgrau, temque
sepagarR$8,7mil,quepra-
ticamente inviabilizamore-
curso judicial da pequena

A reforma
trabalhista e
tantas outras
reformas
necessárias
estão acima
do governo.
Transformaram-se
em questão de
Estado. [...]
Estão acima das
mediocridades
políticas”

empresa. Eoque faz anova
lei?Permitequeorecursoda
sentença custe metade do
valor dodepósito recursal.

Mas os críticos insistem
quea reformaretiradirei-
tos dos trabalhadores e
fragilizasuarelaçãocomo
empregador.Porquê?
Participei da redação final
da legislação e pergunto:
qual direito se retira? Este é
ograndedesafioparaoscrí-
ticos: apontar qual direito é
retirado de um trabalhador.
Eu não concordaria com is-
so, porque os direitos são
conquistados, não são da-
dos. A fragilização do tra-
balhador em relação ao pa-
trão tambémnãoprocede.

O que precisa ser esclare-
cidoàpopulaçãoentão?
O que o trabalhador pre-
cisa saber é que as nego-
ciações coletivas, a conven-

ção coletiva, o reajuste do
sindicatocontinuarãoacon-
tecendo normalmente!
Quem vai negociar com os
sindicatosdospatrõessãoos
sindicatos dos trabalhado-
res.Eentreossindicatosnão
háfragilidade.Tantoqueno
ano passado, ano de crise,
mais de 52% das conven-
ções coletivas obtiveram
reajustes para os salários
acimada inflação.A lei pro-
tege o trabalhador, não pre-
cariza a relação, vai gerar
mais oportunidades de tra-
balho. Não se deve pergun-
taraburocratasseanovalei
gera emprego, mas a quem
temopoderde assinar uma
carteira de trabalho e pagar
umsaláriono final domês.

Ocenáriopolítico jávinha
em colapso e, após as de-
núnciascontraopresiden-
teTemer,sedeteriorou.
A reforma trabalhista e
tantas outras reformas ne-
cessáriasestãoacimadogo-
verno, se transformaram
em questão de Estado. O
Congresso foi o poder que
mais teve sensibilidade de
catalisarosentimentodaso-
ciedade.Apesardeocenário
político deteriorado, uma
coisaécerta:areformaétão
importante para o empre-
gado, o empregador e o de-
sempregadoqueestá acima
dasmediocridades políticas
queassolamopaís.

O senhor, ainda assim,
acredita na aprovação da
matéria pelo Senado este
mês?Haveráemendas.
Acredito,sim,porque,ape-
sardacrisepolíticanoBrasil,
o Legislativo éumpoder in-
dependente. Eos senadores
estãomuito sensibilizados e
sabem do clamor popular
pela aprovação destamaté-
ria. Que estejam compro-
metidos comanação, e não
apenas com o governo ou
contra ogoverno.
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